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'GEOGRAPHIC SITUATION
Latllude N,: 28’ , 28‘ , 30“
Longltude: 16®, 15*09“  W .  o f  Greenwích

SANTA CRUZ DE TENERIFE
SITUACIÓN GEOGBÁFICA (FABO DEL MUELLE)

Latitud N.: 28®, 28*30“
Longitud: 10® 2*,50“  O  de San Fernando

SITUATION GÉOGRAPH.IQUE 
Latitude N. 28°, 28*,30“
Longitude: 18®, 35*,20“  O  de Paris

Viernes 4 Febrero 1887

semestre 13 id. 
un año 26 id.

DIAÑIO DE TENERIFE

Se publica todos los días, excepto los 
domingos y  fiestas de gran solemnidad.

P R E C IO S  D E  S U S C R IC IÓ N  
(pago adelantado)

E n  Santa Cruz de T e ­
nerife y  la  Laguna. . . un mes 2 pts.

E n  el resto de la Pro-l trim estre 7 id. 
vincia y  Península es­
pañola.................................

A n tillas y  E xtranjero, un año 35 id.
No se servirá ninguna suscrición, fue­

ra de Sta. Cruz, cuyo im porte no h aya 
sido satisfecho anticipadamente, en sellos 
de correos, libranza ó letra de fácil .cobro

T A R I F A  D E  A N U N C IO S
Se admiten en cualquier idiom a á 5 

céntimos de peseta la  línea, S i es por más 
de un mes, se hace una rebaja de 25 p g  .

Los comunicados y  reclamos á precios 
convencionales.

Toda la correspondencia, al Director 
del D iario de T enerife, Norte, 41, bajo, 
Santa Cruz de Tenerife. (Islas Canarias.)

OBSERVACIONlíS METEOROLOGICAS
HECHAS EN LA COMANDANCIA DE MARINA k LAB 

1 0  DE LA MAÑANA DE HOY

Term. á la  sombra: 20® centígrados.
Barómetro, 769‘31.
Cielo, calinoso.
H orizontes, calinosos.
Viento, fresquito S. S. E .
F u erza  del viento 1 ‘00
Estado del mar, llano.

T É R M IN O  M ED IO  G E N E R A L
DE LA TEMPERATURA ANUAL 

EN S A N T A  C R U Z DE T E N E R IF E

Máxima. 
Mínima. 
Media .

28°,56 centígrados. 
16°,11 
21°,44

C A M B IO S  C O R R I E N T E S

España.-¿^^  ‘‘/v. de V2 álp^/opremio. 
Londres.-A. 90 f̂ha. de 101 á 101V2

rvn. por L . E.
„ A 30 < i/v.d el0 1V 2ál0 2V 2„ „

París. —  A  90 > ,a. de 4‘00 á 4‘04 rvn.
franco.

„ A 8  7 v .d e 4 D 6 á 4 ‘10 “ “

REGISTRO CIVIL
F ebrero 3

Nacimientos: “ — Defunciones: “

P R E C IO S  C O R R IE N T E S
DEL MERCADO

Carne con hueso á 34 cuartos kilóg.

(4 ) LOS PRISIOSEROS DEL GiüCASO
POR

EL CONDE XAVIER  DE MAISTRE

Desde el ángulo donde se había coloca­
do, Ivan contem plaba atentamente el es­
pectáculo que tenía ante sí. A la  claridad 
del fuego que se avivaba de tiempo en 
tiempo, el acero de un hacha brillaba en 
un hueco de la  pared. E l anciano vencido 
por el sueño, inclinaba su cabeza sobre 
el pecho, Ivan, viendo que la ocasión 
había llegado, se levantó. Notólo el car­
celero y  le dijo severamente:
. — ¿Qué haces ahí?

Ivan, en vez de responderle, se acercó 
al fuego bostezando, como un hombre 
que sale de profundo sueño. Ibrahim  que 
se sentía con gran sueño, obligó á Kam - 
bo á tocar la  guitarra, para mantenerse 
despierto. Este último se negaba á obe­
decer; pero Ivan le dió la guitarra ha­
ciendo la señal convenida.

— Tocad, m i coronel— le dijo.— Tengo 
que hablaros.

Kam bo templó el instrumento, y  dispo­
niéndose á cantar, empezaron juntos el 
terrible dúo siguiente,

V ichillo, á 1 2  rvn. id.
Pierna á 38 cuartos id.
Ternera á 42 cuartos id.
Carnero, á 26 cuartos.
Cabra y  macho, á 26 id.
Batatas, de 9 á 10 libras por fisca. 
Patatas, á 6  id.
Tocino, á 10 rvn. libra doble. 
Jamón, á 12 id. libra, id. 
Garbanzos, á 6  rvn. cuartillo. 
Judías, á 3‘60.
Arroz, de 8  á 16 cuartos.

Los precios de los artículos de consu­
mo que se espresan, dados con esta fecha 
por la A lcaldía á la Adm inistración m ili­
tar, son los siguientes:

Ptas Cets.

T rigo  do 1,® clase, hectolitro. . 27 93
Cebada de 1.® clase, idem . 1 0 38
Harina de trigo,quintal métrico. 48 u
Carbón vegetal de 1.“ clase, id.

m é t r ic o ...................................... 1 0 25
Leña de 1.® clase, quintal mé-

trico ............................................ 5 25
.Jabón, k i l o g r a m o ...................... u 90
Sal k i l o g r a m o ............................ u 2 0

A ceite de olivo, litro . . . . 1 30
Santa Cruz de Tenerife, 30 de Enero 

de 188’7.

G O B IE R N O  M IL IT A R

Orden de la P laza 
Servicio para Iwy

P a r a d a :  l o s  C u e r p o s  d e  l a  g i r a r n i c i ó n . — J e f e  d e  d í a  
e l  T e n i e n t e  C o r o n e l  d e  C a z a d o r e s  D .  T a d e o  C a n i n o .  
— H o s p i t a l  y  P r o v i s i o n e s  e l  s e g u n d o  C a p i t á n  d e  
C a z a d o r e s . - - R o n d a . - - O f i c i a l  d e  v i g i l a n c i a  á  l a s  ó r d e n e s  
d e l  J e f e  d e  d í a  y  S a r g e n t o s  p a r a  l a  c o n d u c c i ó n  d e  
e n f e r m o s  d el  B a t a l l ó n  d e  C a z a < l o r e s . — E l  G o b e r n a ­
d o r ,  R o d r í g u e z  d e  R i v e r a . — C o m u n i c a d a . — E l M a y o r ,  
L u i s  M o r e n o .

S E C C IÓ N  R E L IG IO S A

F ebrero 4
Santo de h oy .— S .  A n d r é s  C o r s i n o .  
Santo de m añana.— S t a .  A g u e d a ,  v g .

C U L T O S  P A R A  M A N A N A
PARROQUIA m a tr iz

M i s a s  r e z a d a s  d  l a s  7  y  m e d i a  y  8 ;  á  l a s  o r a c i o ­
n e s  e l  R o s a r i o .

PARROQUIA DE SAN FRANCISCO
M i s a s  r e z a d a s  á  l a s  7 ,  7  y  m e d i a  y  8 ;  ¿  l a s  o r a c i o -  

o n e s  e l  R o s a r i o .
PARROQUIA CASTRENSE

M i s a s  r e z a d a s  á  l a s  7  y  m e d i a  y  8 ;  d  l a s  o r a c i o n e s  
e l  R o s a r i o .

E F E M E R ID E S

1 7 9 4 .  L a  C o n v e n c i ó n  f r a n c e s a  e x t i n g u e  p a r a  
s i e m p r e  l a  e s c l a \ i t u d  d e  l o s  n e g r o s .

1 8 1 0 .  E l  d u q u e  d e  A l b u x q u e r q u e  e n t r a  e n  C á ­
d i z .

EAMBO
Hai luli, ¿qué quieres decirme? Ten 

cuidado, (A cada pregunta y  á cada res­
puesta cantaban juntos las coplas de la 
canción rusa:)

E stoy triste, estoy inquieto 
no sé lo que siento en mí.
A  mi buen amigo espero 
que me prometió venir;

Hai luli. hai luli 
¿dónde estará mi am iguito 
que no viene por aquí?

IVAN
A llí hay un hacha; pero no la  miréis. 

Hai lidij le cortaré la cabeza á este ca­
nalla.

V o y  á hilar, vo y  á tejer: 
pero se me rompe el hilo.
A buela yo  estoy enferma, 
yo  no duermo, y o  no vivo.

Hai luli, hai luli, 
él me dijo “H asta m añana“ 
pero no quiere venir.

KAMBO
¡Asesinato inútil! Hai luli, ¿cómo podré 

huir con mis grillos?
Sigue el becerro á la  vaca, 

la oveja sigue ai pastor.
L a  noche persigue al día 
y  yo  persigo á mi amor.

L O T E R ÍA  N A C IO N A L

Prospecto dd Sorteo que se ha de celebrar en 
Madrid el día 10 de Febrero de 1887.

Ha de constar d© 18.000 billetes, al 
precio de 1 0 0  pesetas, cada uno, divididos 
en décimos, y  por consiguiente á razón 
de diez pesetas la íraccLón ó décimo.

Los premios han de ser 91-3, im portan­
tes 1.314.000 pesetas, distribuidas de la 
manera siguiente:

Premios Pesetas.
1 260.000
1 ....................de........................ 1 2 0 .0 0 0

1 50.000
1 25.000

15 ....................de 5.000 . . . 75.000
315 .................... de 1 .0 0 0 . . . 315.000
575 ................ de 800 . 460.000

2 aproximaciones de 6 .0 0 0  

para los números ante-
rior y  poslerior, al del

1 2 .0 0 0premio m a y o r ................
2 id. de 3.500 para el pre­

mio se g u n d o ...................  7.000
913 1.314000
E l Adm inistrador, Antonio Bonnet.

M O VIM IEN TO  C O M E R C IA L

Maaifiestos de entrada
E n e r o  2 0 . — V a p o r  c o r r e o  e s p a ñ o l  A fr iea ,  d e  C á d i z .
7  b u l t o s  r o p a  d e  u s o ,  2  i d .  ú t i l e s  d e  f o t o g i ' a f l a  

y  1 c a j a  a z a f r á n ;  á  G h i r l a n d a  h e r m a n o s .
4 0  c a j a s  p a s t a s ,  á  V .  G a l v á n .
4  b a r r i l e s  s a r d i n a s  y  4  c a j a s  d r o g a s ;  á  H i j o s  d e  A .  

G u i m e r á .
2  s a c o s  p i m i e n t o  m o l i d o ;  á  V .  D a v ó .
6  b u l t o s  m a d e r a s  f i n a s  y  2  c a j a s  t e j i d o s  d e  l a n a ;  

á  A .  G o u g h .
2  c a j a s  p a p e l ;  á  A .  D e l g a d o  Y u m a r .
4  c a j a s  y  2  f a r d o s  t e j i d o s ;  á  S .  L a d e v e z e .
2 0  c a j a s  p a s a s ,  2  s a c o s  a l p i s t e ,  1 8  b u l t o s  a c e i t u ­

n a s  y  1  s a c o  g a r b a n z a s ;  á  F .  O z a l l a .
1  c a j a  a g u a r d i e n t e  y  I i 4  p i p a  v i n o ;  á  A .  P e r a z a  

é  h i j o .
2  c a j a s  c h a c i n a  y  1  c a j a  a z a f r á n ;  á  G .  R o d r í g u e z  

D i o n i z .
2  c a j a s  m a n t e c a ,  1  s a c o  p i m i e n t o  m o l i d o ,  1  . f a r d o  

p i e l e s .  1  i d .  p a l o  c a m p e c h e  y  2  c a j a s  c h o c o l a t e ;  á  E .  
G a r c í a .

SE C C IO N M A R IT IM A

M O V I M I E N T O  D E L  P U E R T O  
Embarcaciones entradas

F ebrero 2
1 ‘I G  B r e s t ,  N A V Í O  d e  g u e r r a  f r a n c é s  « L o i r e »  
J  O U ” ( i e  p o r t e  d e  2  c a ñ o n e s ,  4 1 7  t r i p s . ,  s u  c o m a n ­

d a n t e  e l  C .  d e  f r a g a t a  M r ,  B e r l a g u e s .  A r r i b ó  á  p r o ­
v e e r s e  d e  g a n a d o  v a c u n o ,  v i n o  d e  T e n e r i f e ,  a g u a  y  
v í v e r e s  y  s a l d r á  p a r a  S a i g o n  d e n t r o  d e  t r e s  ó  c u a ­
t r o  d í a s .

]  O  1  D e  B a r c e l o n a ,  B r i k - b a r c a  e s p a ñ o l a  « C o n -  
1 C i  " s u e l o » ,  d e  4 4 3  t o n s . ,  1 3  t r i p s . ,  c a p .  S o v e r .  

C o n  c a r g a m e n t o  d e  v i n o  d e  t r á n s i t o  p a r a  l a  H a b a n a  
y  c o n s i g n a d o  á  l a  O r d e n

1 O i )  U e  T u i n e j e ,  p a i l .  e s p ,  « A g u i l a » ,  d e  4 3 t o n s . ,  
i t r i p s . ,  7  p a s a g s . ,  s u  p a t .  R u i z .  C o n  f r u t o s .
1  Q  Q  R o q u e ,  p a i l .  e s p .  « S a n  B l á s » ,  d e  2 0  
I  G  0 “ t o n s . ,  6  t r i p a . ,  1 0  p a s a g s . ,  s u  p a t .  F r í a s .  C o n  

f r u t o s .

DIA 3
1  V A P O R  i n g .  « G i a l f  o f  M ó x i -

c n , s  d e  3 0 0  t o n s . ,  4 1  t r i p s . ,  5  p a s a j s . ,  s u  
c a p .  M r .  S a n d e r s o n .  C o n  c a r g a  g e n e r a l ;  t o m ó  c a r b ó n  
m i n e r a l ,  a g u a  y  v í v e r e s  y  s a l i ó  p a r a  V a l p a r a í s o  
d e s p .  p o r  H a m i l t o n  y  C . ^
1  L i v e r p o o l ,  V A P O R  i n g .  « G a b o o n , »  d e
X U v  1117  t o n s . ,  3 8  t r i p s . ,  7  p a s a j s . ,  s u  c a p .  M r .  
M o n r o .  C o n  c a r g a  g e n e r a l ;  c a r g ó  A ' i n o  d e  T e n e r i f e ,  
p i e d r a s  d e  f i l t r o ,  f r u t o s  y  o t r o s  a r t í c u l o s  y  s a l i ó  p a r a  
F e m a n d o  P o o  d e s p .  p o r  H a m i l t o n  y  C.**
1 L a . s  P a l m a s ,  p a i l .  e s p .  « F .  C o n c e p c i ó n , »

d e  7 6  t o n s . ,  8  t r i p . ,  1 4  p a s a j . ,  s u  p a t r ó n  
P é r e z .  C o n  v a r i o s  a r t í c u l o s .
1 F u e r t e v e n t u r a ,  p a i l .  e s p .  « A l e r t a , »  d e
í O í  44 t o n s . ,  6  t r i p s . ,  1 0  p a s a j s . ,  s u  p a t r ó n  S a a -  

v e d r a .  C o n  f r u t o s .
I  O O ^ ^ D e  S e v i l l a  y  e s c a l a s ,  g o l e t a  e s p .  « M o r e n o , »  
^  * " ^ ^ “ d e  9 4  t o n s . ,  8  t r i p s . ,  .s u  c a p .  G a l i a n a .  C o n  

c a r g a  g e n e r a l  p a r a  e .s t a  P l a z a  y  c o n s i g n a d o  á  D o n  
J o s é  E i r i z  A r t e a g a .

Telegramas
De la A gencia Fabra.

Madrid 3, 11 m.
En consejo de anoche se acordó qje  

continúe el mismo censo que en las elec­
ciones anteriores y  que S3 realicen in­
mediatamente las fortificaciones de las 
p.'azas del Mediterráneo.

Madrid 3, 5,30 i,
E l descuento del Banco de Londres 

está a! cuatro por ciento.— La escuadra 
española ha llegado á Spezzia.— Rusia 
ha prohibido ¡a exportación de caballos.

El 4p% á Q0‘70.

Crónica

Hai luli, Hai luli.
¿dónde estará mi am iguito 
que no viene por aquí?

IVAN
L a  llave de los grillos estará en el bol­

sillo del bandido.
A  la fuente con mi cántaro 

vo y  corriendo en busca de agua, 
y  sin sentirlo me encuentro 
en la puerta de su casa,

KAMBO
L a  mujer dará la voz de alarma. Hai

luli, hai luli
Mi am iguito ya  no viene 

para siempre le perdí.
IVAN

Suceda lo que Dios quiera. De todos 
modos, hai hdí, peor es morir de miseria 
y  hambre.

¡Oh! si por otra me deja 
y  me quedo sin su amor, 
arda el pueblo, arda la  casa, 
y  muramos él y  yo.

Hai luli, hai luli, 
pasa el tiempo: mi am iguito 
y a  no se acuerda de mí.

Conio el viejo pusiera atención al can­
to, repitieron mucho los hai luli, acom­
pañados de un arpegio ruidoso.

— Tocad, mi am igo— dijo el asistente,

L A  S E N O R A ^ D O N A  .

MARÍA DEL CARMEN RODRÍC-ÜEZ Y[DE TORRES
VIUM DE CRUZ

H a  f a l l e c i d o .
Sus hijos Doña María del Pilar, Don 

José, Doña María del Gá-rmen y 
Don Ildefonso: sus hijos políticos, 
sus nietos, biznietos y demás pa­
rientes;

R u e g a n  á  a u s  a m i g o s ' e u c o i u i e n -  
d e n  s u  a l m a  á  D i o s ,  y  a s i s t a u  á  s u  
f u n e r a l  y  e n t i e r r o ,  q u e  s e  v e r i f i ­
c a r á  á  l a s  c u a t r o  y  m e d i a  d e l  d i a  
d e  h o y ,  e n  l a  I g l e s i a  P a r r o q u i a l  

- M a t r i z  d e  N u e s t r a  S e ñ o r a  d e  l a  
C o n c e p c i ó n ,  s a l i e n d o  e l  c a d á v e r  d e  
l a  c a s a  m o r t u o r i a  c a l l e  d e  l a  N o r i a  
n ú m . “  1 ;  f a v o r  q u e  a g r a d e c e r á n  
p r o f u n d a m e n t e .

F.l díiclo se despide en la Iglesia.

— tocad la cosaca. V o y  á bailar en la  ha­
bitación, para acercarme, al hacha. Tocad 
fuerte.

KAMBO
— Pues bien: sea. E ste infierno con­

cluirá.
Volviendo la cabeza se puso á tocar de 

una manera violenta el baile indicado.
iv a n  comenzó las cabriolas y  las acti­

tudes grotescas de la  cosaca, que agra­
daban extraordinariam ente al anciano. 
Cuando K am bo veía que el bailarín esta­
ba cerca del hacha su corazón palpitaba 
con fperte inquietud: aquella terrible ar­
ma estaba en un pequeño hueco sin puer­
tas, abierto en la pared y  á una altura 
á la  cual Ivaii apenas podía llegar. Para 
tenerla á su disposición aprovechó un 
momento favorable, y  tomándola de re ­
pente la puso en tierra en la sombra que 
proyectaba el cuerpo de Ibrahim . Cuan­
do este encaró con él ya  se había apar­
tado de aquel sitio y  continuaba bailando.

Escena tan peligrosa duró algún tiem ­
po, y  Kam bo cansado de tocar, em peza­
ba á creer que á su asistente le faltaba 
valor ó no creía la ocasión propicia. M i­
róle en el momento en que el intrépido 
bailarín tomando el hacha, avanzaba con 
paso firme para herir al viejo. L a  emo-

Ayuntamiento de Madrid



DIARIO DE TENERIFE

■Í: i.

Anoche falleció en esta Capital la res­
petable Sra. D.'" María del Carmen R o ­
dríguez y  de Torres, viuda de Cruz, 
abuela de nuestro querido amigo y  com­
pañero el Sr. O. Manuel de Camara, a 
quien, lo mismo que á su señora madre 
tíos y  demás fam ilia acompañamos en su 
sentimiento.

E l entierro se verificará á las 4 y  me­
dia de esta tarde.

E n un periódico de París que recibi­
mos aver, encontramos minuciosos deta­
lles, comunicados por telégrafo, de la 
avería sufrida en las Antillas francesas 
por el vapor France, averia que fué la 
causa de que no hiciera en este puerto su 
escala de costumbre el vapor Olinde Ro­
drigues por haber dispuesto el M inisterio 
de Marina que sustituyera b1 Frunce a 
conducir la correspondencia á Europa._

D e las noticias que publica el meusio- 
nado periódico resulta que el 20 de D i­
ciembre, marchaba el Frunce,, con buen 
tiempo y  brisa fresca del N. N. E. cuando 
á las 3  y  cuarto de la tarde se oyó á popa 
la voz de fuego\ E l Comandante Mr. Coh 
lier, que se hallaba sobre el puente vio 
enseguida las llamas que salían por una 
escotilla d é la  bodega, abierta á la sazón 
para sacar los equipages de los pasajeros, 
privados de sus maletas desde el  ̂embar­
que. L a  llama, avivada por la brisa fres­
ca, se extendía rápidamente por todo el 
departamento de popa, dando apenas 
tiempo para escapar, perseguidos por el 
fuego, á los pasajeros que allí se halla­
ban.

Las enérgicas y  acertadísimas dispo­
siciones del Comandante, rápidamente 
ejecutadas por la tripulación, que inspi­
raron desde luego gran confianza al pa­
saje, fueron la causa principal de que no 
ocurriera una verdadera catástrofe. P e ­
recieron, no obstante dos tripulantes y 
un pasajero, el misionero Tavernier, que 
se hallaba acostado con una pierna frac­
turada.

A  las nueve de la noche, después de 
diez horas de lucha el fuego estaba do­
minado y  á las cuatro y  media de la ta r­
de del 24 anclaba el buque en la rada de 
Fort-de-Erance, con las averias que \e 
im posibilitaron de continuar su viaje , 
teniendo que sustituirle el Olinde Rodri­
gues.

Cortamos de un periódico de Las P a l­
mas: . , „

“¿H anvisto Vds. El Irahup de ayeri'
¿Han leído el comunicado que firman

D .V e d ro  Déniz y  D. José Curbelo?
¡V aya  si tiene letra menuda!
Los firmantes quisieron fiscalizar los 

Puertos-francos y  se lo impidieron al 
principio.

Después no pareció bien que se tomara 
nota del peso de las mercancías que entra­
ban y  especialmente del tabaco y  trigo .

Y  con este m otivo dicen que hablan 
para que la opinión sepa los grudos de luz 
y  de culor que pe?leíí■ aí̂  en el fondo de esu 
CUEVA que el piihlico liu dudo &n llamur n i­
gua, y sXgunos muy pocos la están vienoo
de color de o)‘o. _

¡Vamos que la cosa no tiene malicia.
¿Qué ocurre?
H ay una diferencia notable entre los 

datos de los empleados ad honorem y  los 
publicados en el Boletín ofciul, en contra 
del Estado, por su puesto.

¿Equivocación, irregularidad ó... como 
se explica?

Verem os si se explica en adelante.
Por ohora los firmantes sólo han obte­

nido una certificación en la comisión pro­
vincial de los artículos introducidos por 
este puerto sin espresar el peso.

Y  han averiguado que el Adm inistra­
dor de Las Palmas no hace constar el 
peso en las cuentas que rinden á la A d ­
ministración de Santa Cruz.

Y  en fin que la administración de allá 
ha mandado á la de acá, que expida un 
certificado del peso para entregarlo á 
firmantes, y  el certificado no... parece.

Es una historia m uy divertida.
Toda una historia liberal.
P or la cual estamos agradecidos á 

Pedro D eniz y  á D. José Curbelo.
Y é. El Trabajo que lo publicó.
Porque El Liberal, dijo nones.
¿Se hará luz en el fondo de lo que

gún los firmantes, se viene llamando cue­
va negra‘í

E l país desea saber la verdad y  ver los 
resultados.

Pero, nos tememos que sei imponga silen­
cio!

¡Que caramba! S i hay... error quese co-

Miss R aleigh .— Miss Grant.— Capt. 
P e id .— Mrs. lie id  y  3 children.— Miss 
Pow el).— Mr. T. B. Kendall.— Mrs. K en- 
dall.— Miss. K endall.— Mr. E . Johnstone. 
— Mrs. E. Johnstone.— M r.N orsw othy.—* 
Mrs. H orsw othy.— Mr. N orsw othy Jr.—  
Mr. AV. D. Scott.— Mrs. R ilch ic.— Miss.

los

D.

se-

R ilch ic .— Mr. G. T lin t.— Mrs. AV. L . 
Tsson.— Mr. C . A . H in t.— Mrs. Cargill. 
— Rerd. J . E . Casthew .— Miss. L u c y .—  
Mrs. P e r ry .— Miss. P e rry .— Mr. R . G. 
P erry .— T otal 29.

Máquiaas ((SINíiELln p;ira coáGr. Vóase la cuarU plana.

rrija. S i hay... irregularidad que 
tigue!

¡Que no h aya sombras en una 
nistración de Puertos-francos!,,

se cas-

Admi-

Mañana á la una de la tarde tendrá 
efecto en la A lcaldía de esta Capital la 
subasta en pública licitación, que oportu­
namente anunciamos, de 8 6  metros de ca­
ñería cerrada para riego y  16 pocetas pa­
ra los árboles de la Alameda de AVeylOr, 

E l tipo de la subasta es el de pesetas 
387‘12.

E n  una carta fechada en esta Capital 
el 28 de Enero próximo pasado y  que pu­
blica un periódido católico de Las P a l­
mas, hallamos la siguiente noticia, para 
nosotros completamente nueva, á pesar 
de referirse á un suceso que ha de veri­
ficarse en esta isla pasado mañana:

“E l día 6  de Febrero tendrá lugar en 
la Capilla de San D iego del Monte, en la 
Laguna, de la cual es patrono el Sem ina­
rio, una fiesta solemne en celebración del 
segundo centenario de la muerte del céle­
bre y  popular religioso F r. Juan de J e ­
sús, que murió en olor de Santidad, y  al 
cual se atribuyen no pocos milagros, cu­
y a  autenticidad,y verdad,no puede negar 
el hombre que conoce los hechos y  sus 
circunstancias. L a  capilla que estaba en 
ruinas ha sido notablemente restaurada, 
gracias á la in iciativa y  celo del &r. R ec­
tor del Seminario. Para costear los gastos 
de la función se ha abierto unasuscrición 
que encabezan con 80 pesetas cada uno 
el Sr. V icario Capitular y  el referido se­
ñor Rector, Arcediano de esta Santa Ig le ­
sia Catedral. E steS r. hará la oración fú ­
nebre V oficiará el Sr. V icario Capitular.“

H a sido baja  en el batallón cazadores 
de Tenerife, pasando al de reserva ĉle 
Las Palmas, el teniente D. José H ernán­
dez Quevedo.

E l hermoso vapor inglés Doric  ̂ de 
4784 tonelaias, que procedente d̂ e Lón- 
dres y  P lym outh  llegó esta mañana á 
nuestro puerto, conduce para el Sanato- 
rium, los siguientes pasajeros:

Qui potest Capere Capiat
Experiencias curiosas, demuestran la 

circulación del aire á través del terreno 
y los fenómenos de composición y  des­
composición que se verifican en las capas 
subterráneas, de lo cual se deduce, que 
las emanaciones de un suelo en malas 
condiciones, puede ejercer funesta in- 
ñuencia sobre ia salud y , de esto como 
consecuencia, que no es indiferente ni la 
manera de pavim entar las calles, ni cosa 
de poca monta, la preparación del terre­
no en que se asienten nuestras v iv ien ­
das. U n  suelo poroso y  permeable en e 
cual puedan existir detritus orgánicos y  
aguas telúricas es susceptible, por los 
cambios de temperatura, de originar te- 
mibles enfermedades zimóticas ó infec­
ciosas y  y a  que no esto, puede por si sólo 
constituir una poderosa causa de insalu­
bridad. Observaciones varias y  hechos 
comprobados, han demostrado la exacti­
tud de estas afirmaciones, no faltando 
quien las h aya hecho objeto de estudio y 
quien ponga de relieve que existe un 
cambio incesante entre la atmósfera li 
bre y  los gases ó emanaciones terrestres; 
y  asi como el aire exterior penetra en la 
tierra, el aire del suelo lo hace en nues­
tras habitaciones, sa leá  las calles, plazas 
y  paseos, y  disemina las emanaciones de 
los principios que han sido atacados por 
el aire atmosférico, que encierra el terre­
no, ayudando a determinar el calor y  el 
agua, fenómenos de oxidación, ó sea, de 
fermentación ó putrefacción.

Habíase observado muchas veces, que 
mineros sepultados por efecto de un hun­
dimiento, recibían al través d é la s  capas 
de tierra, suficiente aire para la conser­
vación de la vida, y  refiere el doctor La- 
yer, que á consecuencia de una rotura en 
un conducto de gas que circulaba por e. 
nterior de la vía  pública, el gas despren­

dido, penetró por el terreno y  se halla­
ron muertas por asfixia las personas que 
dormían en una habitación situada á diez 
metros de distancia.

Estos dos ejemplos, apuntados para 
demostrar el movim iento del aíre del ex 
terior al interior del subsuelo y  de éste, 
hácia fuera, no son los únicos que pueden 
citarse, pues hay m ultitud de ellos que 
corroboran lo dicho, y  sin ir á otra parte 
debió consistir en algo de esto, la  dife­
rencia de mortalidad entre los hospitales 
civil y  m ilitar de esta ciudad, en la épo­
ca en que reinó la fiebre amarilla.

Según experimentos de Pettenkofer, e' 
aire de los pisos bajos contiene, en in ­
vierno especialmente, un 1 0  y  hasta un 
15 por 100 de aire subterráneo y  por un 
sencillísimo instrumento que no descri­
bo, por no alargar demasiado este traba­
jo, se ha demostrado la permeabilidad de 
los materiales de construcción.

ción que experimentó el_ coronel fué tan 
fuerte que no pudo seguir tocando, y  de­
jó  caer la guitarra sobre sus rodillas. A l 
mismo tiempo el viejo había dado algu­
nos pasos hácia adelante para echar ra­
mas secas en el fuego. L a  llam a aumentó 
con esto iluminando la habitación: Ibra- 
him se volvió para sentarse.

Si en tal ocasión. Ivan, hubiera conti­
nuado su empresa, habría sido in evita­
ble un combate cuerpo á cuerpo y  se hu­
biera alborotado la casa, lo cual era m uj’ 
peligroso. Su presencia de ánimo lo sal­
vó. A l advertir la  turbación del coronel 
y  cuando vió que Ibrahim se levantaba, 
puso el hacha detrás del mismo madero 
que á éste le servía de asiento, y  siguió 
bailando.

— Tocad, v ive  Dios— dijo a su amo,—  
¿En qué pensáis?

E l coronel, reconociendo su im pruden­
cia empezó á tocar suavemente. E l viejo 
carcelero no tuvo ninguna sospecha, y  se
sentó de nuevo; pero les ordenó que su­
primieran ya  la música y  se fuesen a 
acostar. Ivan con mucha tranquilidad 
trajo la caja de la  guitarra y  la puso ju n ­
to al fuego pero en lugar de cojer el ins­
trumento que su amo le presentaba aga­
rró de repente el hacha que estaba tras

De suerte, que el incesante cambio 
entre la atmósfera libre y  los gases 
ó emanaciones terrestres, puede alte­
rar el aire que alimenta nuestra vida, si 
en esa circulación, verificada á impulso 
dól agua de lluvia, ó de riego, por la pre­
sión atmosférica, por la diferencia de 
temperatura, por la desecación de la vía  
publica, por el rozam iento del viento,etc. 
se producen desprendimientos nocivos 
que puede asimismo ser causa de perni­
ciosos efectos.

De las observaciones y estudios á la 
ligera reseñados, dedúcense interesantes 
conclusiones, que si no vulgarizada, no 
dejan de preocupar en aquellos países 
donde se presta atención á todo cuanto 
tiende á m ejorar la salubridad de las c iu ­
dades, descollando en esto, Inglaterra, 
que de continuo estudia el problema y  
con esmero digno de imitación, procura 
por todos los medios ejecutar cuanto 
conduzca á alcanzar buenos resultados.
De ahique además,deáconsideraciones de 
otra Índole, se atiende á que el suelo so­
bre que se asienta el pavim ento, sea lo 
más impermeable posible con objeto de 
aislar el interior del terreno, con el exte­
rior. Llevados, pues, de esta idea y  de la 
de facilitar una sólida sustentación al pa­
vimento, regularizan el terreno y  des­
pués lo cubren con una capa de horm i­
gón, que á su vez, revisten con una le­
chada de mortero hidráulico establecien­
do luego el pavimento encima.

Teniendo á la vista estas observacio­
nes y  estas prácticas, es de lamentar el 
poco esmero y  ninguna im portancia que 
entre nosotros se concede á la formación 
de las calles y  aún á la parte subterránea 
de nuestras casas. Rellenas de tierra ó 
escombros, que no dejarán de contener 
materias orgánicas susceptibles de entrar 
en descomposición; colocados encima de 
esta tierra los cantos rodados, que por sus 
múltiples intersticios dan paso al agua y  
facilitan la circulación del aire subterrá­
neo de que antes habló y  por último, cu­
bierta con otra capa de tierra, se com­
prende perfectamente, que esto, unido á 
lo inconveniente de ciertas rasantes que 
en algunos tiempos sostienen en la su­
perficie grandes charcos, además de otros 
males, molestias y  gastos para el A y u n ­
tamiento tenemos en nuestras calles focos 
de infección, que si no son causa de nota­
bles estragos, pudieran serlo, ó por lo 
menos, quien sabe si originan esas pe­
queñas dolencias que, apesar de lo benig­
no de nuestro clima, molestan sin embar­
go, á los vecinos y  no deja de producir 
alguna mortalidad.

De aquí, que si bien comprendo que 
recomendar la perfección y  cuidado que 
se pone en Londres, para conseguir la 
impermeabilidad, sería recomendar una 
cosa que sin más examen sería desde lue­
go clasificada de imposible realización y  
por lo poco práctico, desechado no deja­
ré de insistir en algo que y a  la práctica 
ha sancionado como mejor. Y  esto es aquí 
el adoquinado, con esmero ejecutado, que 
reúne ventajas inapreciables respecto al 
antiguo sistema de empedrados y  cu­
yas ventajas me llevan á mostrarme tan 
partidario de él que recomendaría que en 
;o sucesivo no se empedrara calle alguna 
con lo que llamamos callados.^

■ Si no se consigue la impermeabilidad 
por la preparación conveniente del suelo 
siempre se obtendrá mejor resultado bajo

Ibrahim , y  le dió tan terrible golpe en la 
cabeza que el desgraciado ni siquiera ex­
haló un suspiro y  cayó muerto con la ca­
ra sobre el fuego: su larga barba_ gris se 
inflamó. R etiróle Ivan por los piés y  le 
cubrió con una estera.

Prestaron atención para ver si la nue­
ra se había despertado. Está, admirada 
sin duda del silencio que reinaba des­
pués de tanto ruido, abrió la puerta de 
su habitación.

—-¿Qué hacéis—-dijo adelantándose ha­
cia la prisionera— ¿Por qué huele á plu­
ma quemada?

E l fuego estaba casi muerto y  apenas 
daba luz. Ivan levantó el hacha para he­
rirla; ella tuvo tiempo para volver la ca­
beza, y  recibió el golpe en el pecho^ lan­
zando un suspiro; otro golpe más rápido 
que el rayo, la tendió muerta á los pies 
de Kambo. Horrorizado de este segundo 
homicidio, el coronel, viendo que lya n  
avanzada hácia la habitación del niño, 
se colocó delante para detenerle.

— ¿A dónde vas, desgraciado?— le di­
jo .— ¿Serás tan bárbaro que sacrifiques 
también á ese niño, que me ha mostrado 
tanta amistad? S i me salvas á ese precio, 
ni tu adhesión, ni tus servicios ^podrán 
salvarte cuando lleguemos a la línea.

— En la linea— respondió Ivan— po­
dréis hacer lo que os plazca; pero aquí 
mando yo.

Kam bo reuniendo todas sus fuerzas le 
agarró por el cuello cuando quería abrir­
se paso.

— Miserable— le dijo.— si te atreves á 
atentar á su vida, si le quitas un sólo 
cabello, juro delante de Dios, que yo 
mismo me entregare á los bandidos y  tú 
barbarie será inútil.

— ¡Entregarse á los bandidos!— excla­
mó el criado levantando el hacha ensan­
grentada sobre la cabeza de su amo.— No 
os cojerán vivo: ántes que esto suceda 
los desgollaré á todos, á vos y  á mí. Ese 
niño puede perdernos dando la voz de 
alarma: en el estado en que os encontráis, 
una mujer podría aprisionaros de nuevo.

— Detente, detente, monstruo— gritó 
Kam bo, de cuyas manos Ivan pugnaba 
por desasirse.— Detente mónstruo, me de­
gollarás á mi ántes de cometer ese cri­
men.

Más estando entorpecido por los g r i­
llos y  debilitado por el hambre, no pudo 
contener al feroz joven, que le rechazó, 
derribándole bruscamente en tierra casi 
desfallecido de asombro y  terror. M ien­
tras manchado con sangre de las prim e­

ras víctim as, hacía esfuerzos por levan­
tarse, exclamaba:

— ¡Ivan, detente, no le mates! ¡En nom­
bre de Dios! ¡No derrames la  sangre de 
esa inocente criatura!

Corrió en auxilio del niño; pero al lle­
gar trabajosamente á la puerta, tropezó 
con Ivan que volvía.

— Mi coronel, todo ha concluido. No 
perdamos tiempo, y  no hagais ruido. Que 
no hagais ruido os digo, Lo hecho, hecho 
está. No hay que volver atrás. H asta que 
estemos en salvo todo hombre que se me 
ponga delante es muerto ó me matará á 
mí; y  si alguien entra aqui ántes de nues­
tra partida, no miraré si es hombre, mu­
jer ó niño, ni si es am igo ó enemigo: le 
tiendo como á los demás.

VI
Encendiendo una tea, empezó á rebus­

car en las faltriqueras del viejo bandido: 
la llave de los grillos no estaba allí. B us­
cóla también en vano en los bolsillos da 
la mujer, en un cofre y  en todos los sitios 
donde creyó pudiera encontrarse. Duran­
te esta operación, manifestaba el coro­
nel el más vivo  dolor. Iban le consolaba 
á su manera.

(Continuará.)
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este respecto, con el adoquinado que con 
el empedrado ordinario, pues á la vista 
está, que constituye.aquel una superficie 
más unida y  dará menos lugar á la circu­
lación del aire, que tropezando con la 
descomposición perjudicial á que pudie­
ra originarse en la tierra que h ay debajo 
produzca malos efectos.

Ocioso será entrar en el examen de si 
pudiera sustituirse el adoquinado de ba­
salto por otra materia, por madera, por 

' ejemplo, como se estudia y  ensaya en ca­
lles de importantes poblaciones, porque 
esto no es del caso y  si á alguien le ocur­
riere no le faltará medio para dicho estu­
dio; pero ateniéndonos á lo y a  conocido, 
preferible es el adoquinado á los empe­
drados ordinarios.

Sentado el adoquinado, que debe ser

detalles, ni exponer todas las ventajas 
que se obtendrían sí hecho un compro­
miso formal por el A yuntam iento pudie­
ra realizarse en un cierto número de 
años la reforma propuesta. Y  claro es 
que si hoy cuesta trabajo reunir adoqui­
nes porque solo se gastan de tiempo en 
tiempo, no sucedería lo mismo y  se ob­
tendrían acaso más baratos, sabiendo que 
habían de necesitarse constantemente y 
por un cierto número de años.

Respecto de los enlosados también po­
dría escogerse la calidad de las losas en­
tre las que se presentaran en mejores 
condiciones por los dueños de cantera y 
por disposición adm inistrativa; ex ig ir el 
empleo de las aceptadas como buenas.

Mucho podríamos añadir respecto de 
las calles y  sus necesidades y  sus conve

bien cortado, sobre una capa de piedra nientes reformas; pero nos falta el espa 
machacada y fuertemente comprimida y ció por hoy bastando lo apuntado; como 
rellenadas las funtas que quedan entre 1 base de un estudio másdetenidodel asun- 
dos hiladas ó filas, con buen moitevo se\to y qiiipotest caliere capiat. 
obtienen muy buenos resultados que si I Manuel de Camara.
producen gastos en la construcción dis­
minuyen notablemente los de conser­
vación.

Mucho se habló del excesivo coste del 
adoquinado de la calle del Castillo, pero 
no habrá nadie, si con im parcialidad se 
fija en la cuestión, que niegue la impor­
tancia grandísim a del tránsito por dicha 
calle, después de la mojora, y  que no deje

ULTIMA HORA

portes de guerra franceses que hacen frecuen­
tes estaciones en este puerto y los que conducen 
penados para Cayena y Nueva Caledonia.

Depósitos
Sobre el mismo mueile hay establecido un 

gran almacén de efectos navales, comestibles 
y bebidas.

Semáforo
La casa d ecom erc io  de les Sres, Hamilton y 

Compañía representante d i  íJoijd de Londres, 
tiene establecido unSeináloro sobre la mon­
taña de Anaga al N. E. de la población, y muy 
pronto se establecerá por el Gobierno otro c u ­
yo estudio ha terminado el cuerpo de L^ge* 
hicros.

Telégrafo
En Sata. Cruz d eTener i fecap ita lde  la Pro­

vincia, es hoy un importante centro icle^ráfi- 
co  De ella parten el cable submarino direc ­
to á Cádiz, el directo á las posesiones france­
sas del Senegal y Costa sud occidental de 
Africa y los ramales á las islas de Canaria, 
Palma y Lanzarote Está en proyect.) otro 
cable  de Teneri fe  á la Madera, que faci­
litará grandemente 1 ¡s comunicaciones con ly 
América del Sur y O céa no  Pacífico y otro di. 
recto á las Antillas y América delSur.

Telegrama
De nuestro servicio particular.
Madrid 5—11‘30 m.
D irector D iario de T enerife. 
Aesntúanse los temores de 

de reconocer que llevando bastante tiem -1 ¡¡qq/qî q ¡q guerra entre Francia 
po de un uso, como ninguna otra calle de 
la población tiene, se conserva en buen 
estado sin reparación de ninguna clase 
hasta el presente. Y  dado el tránsito á 
que hoy está sujeta, ¿no hubiera necesi­
tado una continua atención y  gastos de 
conservación incesantes para mantenerla

Alemania levanta un empréstito. 
Desórdenes en Roma.

E l Corresponsal.

LINEAS ESE VAPORES
■ QUE HACE.N ESC.U.A FUA EN ESTE PUERTO 

E s p a ñ o la s
VATORES TRASATLÁNTICOS

DE E. P1 Y C.* DE BARCELONA 
Una expedición mensual de Baicelona y Cádiz, para 

Puerto R ico y la Habana.
Consignatarios,

Hijos de A. Gaimerá.
PliMLLOS. SAÍiNZ Y C.“, ülí CÁDIZ

Una expedición mensual de Cádiz, para Puerto Rico 
y la Habana.

Co7isig naturios,
J o s é  C a l l e j a  y  R u iz .

NAVEGACIÓN B INDUSTRIA
DE BARCELONA

Dos expediciones mensuales (correo) de Cádiz á San­
ta í> u z  de Tenerife.

Cons/gnata rios,
G h i r l a i id a  H e r m a n o s

COMPAÑIA MLRCANTiL HÍSPANO
AFRICANA

Una expedición mensual, de ida y vuelta, de Sevilla 
para Rio de Oro.

Coilsigtiafarios,
D . P e d r o  R a v i n a .

POERTO DE SANTA CRUZ DE TEHEfüFE

2*60 los 1 0 0  ks.
2 ‘2 b »
2‘2b »
4‘50 »

en buen estado? Y  si esto es asi, ¿no se 
habrá indemnizado el A yuntam iento de 
lo gastado en su reforma, con lo que ha 
dejado de gastar en la reparación diaria 
que hubiera exigido de otra manera?

Pero ya  que toqué la cuestión ''' 
mica añadiré algunas líneas  ̂ “ 
pecto.

econo- 
á este res-

DATOS IMPORTANTES
Situación geográfica

Latitud N : 28“ 28'  30“ .
Longitud 10.“, 2 ‘ , 50“  

nando:
al O .  de San Fer-

á.J

o-uiente es im practicable. E l sistema de 
v iv ir  al día, y  de no acometer con v a ­
lentía las reformas útiles, por temor á su 
costo, no es el mejor sistema, por razo­
nes facilísimas de comprender y  por aque­
llo de que lo barato sale caro. Por econo­
mía mal entendida, nos quejamos de con­
tinuo del mal estado de las aceras de las 
calles y  con harta frecuencia las vemos 
desatendidas, ó se lleva  su reparación, 
una porción de dinero, para vo lver al po­
co tiempo al estado qne se encontraban; 
tropezando, ácad a paso, con un nudo de 
la losa, con una de éstas rota ó con el ho­
yo  que dejó su falta, ó su njal asiento.

P or todo esto, creemos que muchas re­
formas no se llevan á cabo como debie­
ra, por falta de un plan metódico bien 
estudiado que se lleve á térm ino sin es­
tar sujeto á las variaciones de Alcalde, ó 
á las aficiones de una comisión determi­
nada. Im posible que el Alcalde, por muy 
buenos deseos que tenga, pueda atender 
á los múltiples servicios que exige su car 
go y , si hace mucho su in iciativa y  su 
celo, no puede serlo todo á la vez y  en 
tender de todo.

Si alguien quisiera detenerse á estu­
diar el porque tenemos muchas obras ina­
cabadas, encontraría confirmada la exac­
titud de lo que apuntamos en lineas an 
teriores.

Estudiadas las necesidades de las calles 
y su tránsito, debiera seguirse un siste­
ma análogo á lo que se verifica en obras 
piíblicas, esto es, formar un plan de cons­
trucción ó reforma de calles, como allí se 
forma el plan de carreteras, puertos etc 
Conocido el precio de un metro cuadra­
do de adoquinado, no sería cosa descami­
nada, puesto que asi se hace en otras par­
tes, entregar á una empresa ó contratista 
el mejoramiento d é la  población en este 
ramo, pues señalada la calle más necesi­
tada de la  reforma y  sucesivamente las 
demás, el contratista, dándole el tanto 
por ciento correspondiente, por beneficio 
industrial ó interés del dinero adelanta­
do, pudiera percibir, ó bien la  cantidac 
que realmente h aya ejecutado, ó anual 
mente lo que se señala en el presupuesto 
para este servicio, como se hace en las 
obras del Estado, partiendo siempre de 
la medición y  valoración de lo ejecutado 
que por supuesto, estará sujeto á pliego 
de condiciones y  á un estudio en debida 
forma por quien corresponda hecho.

Las proporciones de este artículo, no 
me permiten entrar en más minuciosos

Prácticos
Inmediatamente después de ser señalado 

Lo primero que seguram ente se le ocu- 1 buque sale á su encuentro un prcidico, que 
rrirá al lector será decir que la reforma jg distingue por llevar en el bote una ban- 
será todo lo bueno que se quiera, pero dera rojú con la palabra en letra., blan-
cuesta mucho desembolso y  por consi- cas.

Vapores remolcadores
En la actualidad hay dos. El Alianza, de 

uerzade 25 caballos, y el Teule, de 12.
Siempre que cualquier buque lo pida, sal­

drá uno de estos vapores á remolcarlo,  por 
una módica cantidad.

Las señales para solicitar remolque debe­
rán ser las que establece el Código interna­
cional.

Fondeadero
Las excelentes  cond ic iones  del  puerto per ­

miten el f on d eo  de  buques á muy corta  distan­
cia del  muelle,  e fectuándose  las c o m u n ic a c io ­
nes en pocos  minutos-

Los desembarcaderos se hallan en la misma 
población.

Los únicos derechos  que en este puerto p a ­
gan los buques son los d e  carga y pasajeros.

Visita de buques
El D irector  de  Sanidad pasa al costado del 

buque en el momento en que éste haya fon d ea ­
do,  en las horas desde  la salida del sol hasta 
el a nochecer ;  y cuando  l legan al puerto v a p o ­
res de los que hacen  escala periódicamente,  
se les visita aunque l leguen á altas horas de  la 
noche.

El reglamento de Sanidad es la Ley vigente 
del ramo.

Carbón de piedra
Existen en el puerto de Santa Cruz de T e ­

nerife tres grandes almacenes ó depósitos de 
carbón de piedra, con sus respectivos muelles

PUERTOS FRANCOS 
Lo son lodos los de esta provincia. Los 

articLilos de iinporlación, no indicudos en 
la siguiente nota, solamente satisfacen el 
impuesto ele 1 por 1 0 0 0  ad valorem.

ARTÍCULOS GRAVADOS PARA LA PROVINCIAAvena. . Paga Pías.L evada . » »Centeno . « »H a r in a  . » »
Maíz . . » » . 2 ‘ 25 »
T rico . . *> » B » »_
T abaco V ir g in ia  en hoja paga Pías, 2o 

46 kilos.
» HibiUio hoja . . , » 1>0 los

46 kilos.
» n elaborado. . » 1 0 0  los

46 kilos.
ARTÍCULOS GRAVADOS PARA EL TESORO

Se hallan gravados en forma de impues­
to transitorio v con el nombre de recargo
municipal, los sig uientes:

8-80Azúcab nfiíúonal. Pus.
» extranjero. n 13 ‘50Bacalao . . . » 3 »C acao . . . . » 16 »C afé . . . . 27C anela . . . )) 22‘ 40C lavo de especia. » 22‘ 40Pimiento . . . » 22‘ 40THE.......................... » 80 «

los 100 ks.
»
»

S E R V IC IO  D E  C O R R E O S
INTERIOR DE TENERIFE

¡Anea del N orte.— A las 2 de la tarde 
sale de la Capital una expedición diaria á 
todos los pueblos del Norte de- la isla. De 
los mismos pueblos se recibe en esta ad­
ministración á las 1 2  del día.

¡Anea del 6'íz/’ . — También sale diaria­
mente á las 3 de la larde una expedición 
para los pueblos de! Sur, y se recibe de 
los mismos á las 1 0  de la mañana.

P ara Taganana. p or  San Andrés 
é ¡gaeste, s\i\e carrea los días 3, 7, 11, 
15,Ó9, 22, 26 y 30 á las 12, y de los mis­
mos [lueblos se recibe en esta Capital en 
iguales días á las 1 0  de la mañana.

E N T R E  T E N E R IF EY GRAN-CANARIA
Salida de Sania Cruz, los días 4, 9, 

1 5 ,19 , 24 v 29.— Llegada de las Palmas, 
los días 3. 8 , 14, 18, 23 y 28.

E N T R E  T E N E R I F E

I n g l e s a s

líRlTISIl&AFUICAN STIÍANNAVlGATiON
CO.MPANY, LIWrrED. LIVERPOOL 

De Liverpool pa'a la Costa occidental de Africa. 
Servicio se.uanal, de ida y vuelta.

IDEM.
D e Liverpool para la coota Sud occidental de Africa 

una e.xpedición cada tres semanas, (ida y vuelta,)
IDEM.

De Ha nburgo para la Costa Occidental de Africa; una 
expedición mensual.

Consignatarios,
H a m i l t o n  y  C o m p a ñ ía .

BULLAUDKING & C.“ DE LONDRES
De Londres para Puerto Natal, una ó dos expedicio­

nes mensuales.
Consignatarios, 

G h i r l a o d a  H e r m a n o s .

AFRICAN STEAM SHIP COMPANY (Liverpool)
De Liverpool para la Costa Occidental de A fiica. 

Servicio semanal, de ida y vuelta.
IDEM.

De Liverpool para la Costa Sud Occidental de Africa, 
una expedición cada tres semanas, (ida y vuelta.)

IDEM.
D e Hamburgo para la Costa Occidental de Africa, una 

expedición mensual.
Consignatarios.

H a m i l t o n  y  C o -o ip a ñ ia .
SHAW SAVILL & ALülüN C“ LWHTEI)LONDRES
De Londres y Plymouth para Nueva Zelandia, una 

expedición mensual de ida y vuelta.
Consignatü rios,

H a m i l t o n  y  C o m p a ñ ía .

l'ORWOOD BROTHERS & C.* LONDRES
D e Londres á Santa Cruz de Tenerife, una expedición 

mensual.
Consignatarios,

H , B .  M e .  K a y .

CLAN LINE-LIVERPOOL
D e Liverpool para el Cabo de Buena Esperanza, una 

expedición mensual,
Consignatarios, 

G h i r l a n d a  H e i ’ m a n o s .

particulares, que contienen constantemente 
una existencia de diez á doce  mil toneladas de 
dicho combustible.

Hay además seis depósitos flotantes que 
contiene cada uno de 120 á 130 toneladas de 
carbón, y 10 lanchas de 10 á 15 toneladas cada 
una Estos depósitos se manejan con gran 
facilidad por medio de vapores remolcadores 
que los co locan al costado de los buques en 
mel omento que fondean, é invierten en su des 
carga, por término medio,  de cuatro á cinco 
horas, según las facilidades que para su estiva 
presente el vapor receptor.

El servicio del suministro de carbón á los 
buques se halla tan bien montado en este puer­
to que con facilidad se pueden dar á cuatro ó 
más vapores,  más de mil toneladas diarias. 

Víveres
Se encuentra siempre en gran abundancia,  

de excelente  calidad y á reducidos precios,  to­
da clase de frutas y hortalizas y gran variedad 
de frutas de América y de Asia, además de las 
quese  producen en Europa y las propias del 
país; carnes huevos, aves, pescado fresco yen  
conserva, vinos secos y dulces, galleta, pan, 
etc.

Ganado
Se encuentra en abundancia el vacuno,  la­

nar, cabrio y de cerda Del primero se hacen 
grandes exportaciones para la Península es­
pañola y toman considerables partidas los tras-

Y LA PALMA
Salida del Puerto de 

(lías 5, 15. 20 y 30.
Salida de la Palma á las 

su llegada.
E N T R E  T E N E R I F E

la Cruz, los 

30 horas de

GOMERA V HIERRO
Salida de Santa Cruz, los dias 7 ,1 5 ,  

22 y 30.
Salida de Valverde, (Hierro), á las 

24 horas de sii llegada.
En San Sebastian (Gomera) se detiene 

el correo 6  horas á la ida y 6  á ia vuelta.
E N T R E  T E N E R I F E  Y  E U R O P A

(VIA CÁDIz)
El vapor-correo sale de esta Capital para 

Cádiz, los días 9 y 24, á las 9 de la maña­
na. Se admite la correspondencia en la 
Administración de correos, hasta las 8  de 
la mañana.

Llevan además correspondencia para 
Cádiz, Liverpool, el ILivre y varios puertos 
de América, y la traen para estas islas, los 
vapores españoles, ingleses, franceses y 
alemanes que hacen constantes escalas en 
este puerto. Todos los sábados sale de Li­
verpool un paquete inglés que trae la ma­
yor parle de la correspondencia de Europa.

F r a n c e s a s .

C M A R G E U R S  R E U N IS  
PARA MONTEVIDEO Y BUENOS AIRES

Saldrán dns vapores mensuales, uno el 15 y otro el 
25, admiüeiido carga y pasajeros.

P A R A  E L  H A V R E , L O N D R E S , 
BREMEN YHAMBURGO

Saldrán doslvanores mensuales uno del i.^al 3 y otro 
del 17 al 2 0 . admitiendo carga y pasajeros.

Consignatarios, ’
H a r d i s s o n  H e r m a n o s .

CIE. GÉNÉRAL TRANSATLANTIQÜE
P a ra la G U A Y R A  y C O LO N , saldrá mensualmeiite 

ano de los magníficos vapores de esta Compañía admi­
tiendo carga y pasajeros.

Para C A D IZ , BARCELON A y M .VRSELLA, otra 
expedición mensual.

Consignatarios,
H a r d i s s o n  H e r m a n o s .

CüMPAGNlE DU SENEGAL KT COTE
OCCIDENTALE D‘  AFRIQUE

Le Europa para la costa de Africa, una expedición meiisiia 
de ida y vuelta.

Consignatarios,
H a r d i s s o n  F r é r e s .

M AURELETM . PROM (BORDEAÜX)
De Bu (lüos para el Senesaj, un vapor sin día lijo, y del Sene- 

gal para Burdeos ó Marsella dos mensuales.
Consignatarios,

H a m i l t o n  y  C o m p a ñ ía .

DEVÉS ET CHAETÜM (BORDEAÜX)
Del Senegul para Burdeos ó Marsella una expedición monsu al 

Consignatarios,
H a m i l t o n  y  C o m p a ñ ía ,

N. PAQUET Y C.“ (MAUSEILLE)
De Marsella y Cosía de Marruecos á Santa Cruz de Tenerife 

dos expediciones mensuales.
Consignatario,

B . J u a n  C a m e l la .

A le m a n a s
NOUDDENTSCnEU-LLOYD— BREMEN
Da Dremeo, Hamburgo y Lisboa, para Brasil, Montevideo y 

Buenos Aires, una ó dos expediciones mensuales de ida y  vuelU
Consignatarios, 

G h i r l a n d a  H e r m a n o s .

C. WOERMANN— HAMBURGO
De Hamburgo y RoUerdan para la costa occidental de Africa 

do.s expediciones mensuule.s de ida y vuelta.
Consign itarios,

Hamilton y Gompaflía.

Ayuntamiento de Madrid
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Hardisson Fréres—Ste. Croixde Ténériffe
MAISON F R A N 9A I S E  FONDÉE EN 1 8 4 2  

FOUnMSSKURS DU GOÜVERMEMENT FRANJAIS
MEDAlLLESI)‘ ORAUXEXFOSlT!OiNS DE PARIS ISIS ET RORDEAÜX 1882

DEPOT Á PA RIS, M. A . THOMAS 2 8 ,  BOULEVARD POISSONNIERE
EXPORTATION

P U IX

ce
EN EÚTS Vín sec trés 

Vieux. A
Viii sec vieux 

V

Vin sec vieux 
W

Abocado

YIN SEC 
Taoro

MALVOISIR 
Tres vieux

Ao Baril l i t r e s .................... 112 Fr 336 l'r 280 !’r 224 Fr 468 Fr 364o )) )> )) 56 468 146 412 84 ! 182
»  »  »  )) 32 96 80 64 48 ( 404
)) »  )i » 21 63 52 50 42 31 50 j 68— )) »  »  » 46 4S 40 32 24 I1 52

Bame-jóanne................... 17 51 42 50 54 , 25 50 í OJ
Le litre............................. 5 V 50 2  1 1 50 »s> 50j [

u EN CAISSES \ (
C/3 1r 1
< 1 Donzaiiie bouteilles. ■ 42 ” > 39 ; 25 1 44

1 1 i2 »  » )> 66 50 42 1 36 1 66

»í==v
2 »  )) )) 88 67 ÓS ! 16

í
88

Marques áfeu II.vrdisson Fréres sur le boiichon de chaqué bouleille alnsi que sur les ruis. 
Nous nous cliargeoiis d‘ expeciíer dans loules les parties de la Franca el de 1‘Etranger nos vins 

de 1‘acUeleur.
en fúls ou caisses aii gré-

Nicolás Salas
Casa fundada en 1865.— Comisiones, Consignaciones y 

Tránsitos.— 13, San Francisco, 13.— Santa Cruz de T e ­
nerife.— Islas Canarias.

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  S a la s ,  T e n e r i f e
Importación y exportación.— Seguros marítimos, llu­

viales, terrestres,sobre la vida y contra incendios.— Ope­
raciones de Banca.— Representaciones de fábricas y ca­
sas en el reino, extranjero y Américas.— Trasportes ma­
rítimos y conugnaciones de buques.— Exportación de 
vinos, azúcares, tabacos, frutos, cereales y demás pro­
ductos del país, con especialidad en cocliinilla. —  Depó­
sitos de Aguardientes legítimos de la Habana, parala 
exportación á Europa y Costa Occidental de Africa; de 
azucares de las principales fábricas del país, y de guano 
legitimo del Perú.

Nicolás Salas
Müison fondre en dSüó.-Commissions, nonsignuüons, Transit 

-13, San Francisco, i3.-SainLo Croixda Ténci'lffe.-lles Caniiries.
Á d r e s s e  t e í e g r a p h i q u e :  S a l a s ,  T é n é r i f e .
Importal.ion el exportatioii.-Assurances marítímes, llu viales, 

terresLre.s, snrleviQ ,el. contre les incendies.-Uperalions de 
Banque.-ReprésenLalionde fabriques el maisons du royanme, 
de 1‘ eLranger el Amérique.-TransporLs raarUiines el consigna- 
lions de navlres, exporlalion de viti.s, sucres, labacs, fruiis, 
cércales el aiiLres prodiiils du pays el spécíaleinent des 
cochan iles.—Dépols de.s eaiix de vie légUimesde la Ilavane 
pourPexporlalion enEuropeel cote occidenlale d'Afrique, des 
sucres des principales fabriques du pays ol de vrai guano du 
Perón.

Nicolás Salas
and ship

A S U i DENTÍFRICAOBOliálSlCá

Ilouse exisling since ISGó.-Commission, merchaiil 
and íorwarding agenl.—15, San Fi ancisco, Street.-Sania Cruz
Teneriffe.Canary Islands.

T e l e g r a p h i c  a d d r e s s :  S a l a s —T e a e r i f i e
Importation and exportalion.-Marilime, River, Ufe and üre 

insurances^Banking affairs.-Agent of manufaclorius and 
merctiants in Europe and Ainerlca.-Marilime expedition and 
ship agent.-ExportiUioij ol'wines, silgar, tabaco an alt tlie 
producís of Itie country expecially cochineal.-Depóts of Real 
Havana Ronfor exporlalion forEurojio and the W eslCoisl of 
Africa ofsugar of tlie principal manufact ries of Iba coimlry 
and of rea! peruvian guano.

L A  C O M P A Ñ IA  F A B R IL  « 8 IN G E R » 
( m á q u in a s  p a r a  c o s e r )  

ha  verificado ú ltim am ente gran d es rebajas en 
lo s  siguientes géneros:

Carretes d e  a lgod ón .— Id. de seda— A gujas. 
A ce ite .— Piezas sueltas y  accesorios para toda 

clase de costura.
25, CastiUo, 25,

Santa Cruz de Tenerife.

GUANO LEGÍTIP/ÍO D E L  P E R Ú
Los sacos vienen cerrados con el sello en plo­

mo del Gobierno de Chile, propietario hoi) 
del guano del Perú. Se garantiza que el 
guano vie.ne perfeciamente cernido.

üuano natural, por partidas de mas 
de 10 toneladas.

)) »  de 3 á 9 Innelcidus.
»  H a! por menor

Guano superior, por partid.s dem.is 
de 10 toneladas 

»  )) de 5 á 9 toneladas
»  )) al por menor

l’eset.as
»
))

226‘55 
240 )) 
206*50

207*55
281*75
307*50

H a r d i s s o n  H e r m a n o s ,

Soiiilirererla Ái
CASTILLO, io

G ran surtido de som breros d e  lana, ú ltim a  n ove ­
dad, para h o m b re s  y  niños, á 3, 4, 6  y  6  pesetas.

Se co n fe cc io n a n  toda  clase d e  som breros sobre  
m edida, co n fo rm e  a l r igor  de m oda  ó  á  gu sto  del 
con su m id or .

CASTILLO, 45.

Esta agua es uno de los dentífricos in.is agradahle.s. Entre la.« 
distintas sustancias puras que usamos para su composición li- 
giira la mejor ESExciA de ment.a ingeesa de mitcii.vm. Usada 
una vez por día, disualta en agua, es un preservativo infilible 
(le las enfermedades de la dentadura y encías. Para los dolores 
de muelas introdúzcase en la cáries un algodón mojado eii aüü.\ 
DiíxriKRiCA PURA. Es la más barata de las aguas daiitif. icas co­
nocidas.

PRECIO DEL FRASCO, 1 PESETA.
Depósito, farmacia de

E , R o d r í g u e z  N ú ñ e z .
Castillo, 32 y 31. Santa Cruz de Tenerife.

CORREO DE PARÍS
PERIÓDICO SEMANALDEACTOALIDADESILUSTRADAS

Fl mejor y el más bar<ato de los periódicos iliislradjs que se 
publican en París un español: cada numero da lo  grandes pági­
nas, contiene 8 de grabados: el texto es de los escritores espa­
ñoles más conocidos.

Precio de sascricion
1 año 60 pesetas.
6 meses 30 id.

A los suscri lores á este Diario, en virtud de convenio con la 
empresa, sólo costará:

1 año 40 pesetas.
6 meses 20 id.

Admite .siiscriciories
A .  D e l g a d o  Y u m á r . —L i b r e r í a  S . F r a n c i s c o  3 .

ELIXIR VINOSO DE QUINA
CON FOSFATO DE CAL

ELIXIK VINOSO DE QUINA
C O N  F O S F A T O  D E  C A l \  H I E R U O  

Medicimentos tónicos y reconstituyentes; eficaces 
contra el e;rpobrecimiento de la sangre, la clorosis, ane­
mia, tumores y raquitismo de los niños.

Los organismos jóvenes_aque)ados por debilidades he­
reditarias ó adquiridas, tienen en estos medicamentos 
un auxiliar poderoso, que favorece su desarrollo y com­
pensa las pérdidas continuas que experimentan.

Combaten la inapetencia, lacilitan la asimilación de 
ios alimentos, promoviendo las funciones digestivas de­
ficientes á voces, en los que, por una vida sedentaria ó 
de excesivo trabajo, han sido debilitadas,

FARMACIA Y LABORATORIO QUIMICO DEL LICENCIADO 
J . S u á r e z  G u e r r a .

San Francisco, 17. Santa Cruz de Tenerife.

T H E  IN T E R N A T IO N A L  H O T E L
SANTA CRUZ TENERIFFE

B a r  a n d  R e s t a  a r a n t
TlPsflot(3l is imderEnglish mamagement, and evary .itlantion 

ispaid lo tlie omfortof Ihs gjests.-Pricss raoderate.-Only 
hesl liquorssiippliad.-cigars and i'obaoco al socan be purchased 
at tila har.-lmghsli changa giveii.

uua casa en  T egu este  elSe arrienda
za. con  huertes, arbolado y  v iñ edos. T am bién  se 
arrienda ó  alquila  la  casa solam ente.

D arán  razón en esta Capital, Cruz V erde n.» 4  ó 
en casa de su  dueño D , M anuel G onzález N avarrete 
en la  Laguna ca lle  de H erradores.

A V IS O  IM P O R T A N T E

G R A N D E S  M A R C A S  
A L M A C É N  DE C O M E S T I B L E S

DE FLORENCIO OZALLA ARALOS
Castillo (o.—Santa Cruz de Tenerife.

Selecto y puro vino de mesa VALDEPEÑAS y exqui­
sita MANZ-ANILLA de San Lucar de Barrameda.

Gran surtido de toda clase de comestibles y vinos de 
Jerez, Málaga y Oporto.

Guano legítimo del Perú
de superior calidiul, se acoba de recibir en 
los depósitos de 0. Nicolás Salas. Darán 
razón, S. Francisco 13.

MAQUINAS FAIIA PICAR YERBA
y para desgranar millo; sistema perfeccionado

De gran utilidad en todas las casas do labo
De venta en casa de los Sres. Fernández del Castillo 

Hermanos. ■
33, Castillo, 33.— Santa Cruz de Tenerife.

SE COPIA MÚSICA 
Darán razón en esta imprenta.

E n  los  alm acenes d e H . B. Me. K ay, Castillo, 16, 
acaba de recib irse p or  la  go leta  Lamoine una corta 
partida  de

PETfíÓLEO
m a r c a  « P r a t t »  lu z  b r i l l a n t e

E sta  n ueva  m arca se garantiza  com o superior á 
las clases ordinarias que se espenden en  esta plaza, 
no obstante e l m ód ico  p recio  á  que se p rop on e  reali­
zar, y  se in v ita  a l p ú b lico  á  que haga la  p ru eba  en. 
la  seguridad  de q u e  sus resu ltados m erecerán  gene­
ra l aceptación.

T am bién  se ha recib id o  un escaso m lm ero de cajas 
de la  m arca  y a  conocida

L u z  D i a m a n t e
que se espende a l precio  d e  la  plaza,

O R O T A V A  G R A N !)  H O TE L,
T E N E R I F F E

Acoording to fliimboldt the most buiutUful Valley in Iht 
World. The great pe\k yscaiided from here.-Tariff inoderale.- 
Miil stsamers and teiegraph lo all parís oflhe World.-No
ciistoin house dulies wliateve.-.-Four days fi'om Plymouth. 
One (hay from Maileira. The most perfect Winter Residence.
(ieiiial and bracing climale. Magnilicent scenery. Perpetua. 
Sumrner. Good roads. Ilorses and Carriúgss. Lawn Tennis. 
Billiards, and all English comforts. English Doclors.

P  1 13 4 0 blancas del peso, semilla inglesa. 
X A F i l U  Se vendeii á 24 rvn, quintal.

33, C A S T IL L O , 33.

Cal hidráulica y cemento 
Portland, de superior calidiul.

De venta en los Almacenes de Ballesler 
y Martí, Castillo, 18.

COMPAÑIA
DE NAVEGACIÓN É INDUSTRIA

Vapores españoles correos de Canarias.

Los 5 y 20 de cada mes llegará á e.ste puerto procedente de Cá­
diz un vapor de esta compaiiia y saldrá para Las Palmas en los 
mismos di-is á las 10 de la noche, y ol 9 y 24 de cada mes re­
gresará á Cádiz á las 8 de la iiumana.

Los billetes de pasages y conocimientos de carga se despa­
charán el día antes de la salida.

Consignatarios en esta Capital,
G h i r l a n d a  H e r m a n o s .

VAPORES TRASATLÁNTICOS

P A R A  P U E R T O  R I C O  Y  L A  H A B A N A  

El magnífico vapor español de gran porte

BEPNÁN CORTÉS
deberá tocar en este puerto el 3 de Marzo. 

Admite carga y pasageros

A g e n t e s ,  H i j o s  d e  A g u s t ín  G u im e r á .

COMP. DEL NORDDEUTSCHER LLOYD
DE BRE.MEN

Para Santos en el Brasil.
,  Saldrá del 7 al 8 de cada mes uno de los grande.? vapores de 
esta coinp:iriia.

Admite pasajeros y  carga.
Consignatarios,

G h i r l a n d a  H e r m a n o s .

P A R A  L A  G U A IR A
Saldrá en loa prim eroa días de M arzo p róx im o el 

brik-barca  español
TR IU N F O

A dm ite  carga y  pasajeros que d isfrutarán  de las 
grandes com odidades que este buqu e proporciona  
en sus espaciosas cám aras y  entrepuente.

_ C onsignatarios,
_________________G h i r l a n d a  H e r m a n o s .

DE MARSELLA
PARA ESTE PUERTO DE SANTA CRUZ DE TENERIFE

Saldrá en  las prim eros días del p róx im o  m es de 
M arzo e l V ap or español correo

A M E R IC A
su Capitán D . C íei C arbonell.

Consignatarios,
G h i r l a n d a  H e r m a n o s ,

CHOCOLATES de la c o m p a ñ ía  MERIDIONAL, confeceio- 
iiados puramente con cacao y azúcar.— A 

cada paquete acompañan lindos cromos,— Unico D e p ó s it o  e n  e s t a  C a p i t a l , Castillo, 18.

Costureras
Se necesitan dos, prefiriendo que sean personas 

de edad, en  la  som brerería  de
JUAN M. BATISTA

45, Castillo, 46 •

g r a n  f á b r i c a  d e  t a b a c o s
de

Viuda de Rivero y
(fundada en 1856)

Casa introductora  de tabacos habanos y  otras 
procedencias.

D epósito  de papel para cigarrillos.
S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e

_________________1' ,̂ Calle del Castillo, 17

G R A N D E  F A B R IQ U E  DE CIGARS 
E T  D E  C IG A R E T T E S  

de
V e u v e  R i v e r o  e t  C i é .

(^ilío¿so?i/bacíée en 1856)
Im portateurs de T abacs de Cuba e t d ’autres pro- 

venanees.
Sainle Croíx de Téiiérífe

17, rué del Castillo, 17

M A N U F A C T O R Y  o f  CIGARSAND CKiARRETES 
W i d o w  R i v e r o  &  C.»

(Founded in 1856)
Im porters o f tobáceo from  Cuba and other 

Count]-ies.
S a n t a  C r u z .  — T e n e r i f f e

_______ Castillo Street

g r a n  f á b r i c a  d e  c i g a r r o s
Y CIGABEILLOS

d e  v i u d a  d e  R i v e r o  y  C o m p a ñ ía
Casa fundada en 1856 en Sama Cruz de Tenerife

Cigarros legítim os de Cuba, Brevas, 
R egalía, Conchas.

Cigarros elaborados en el país; precio 
corriente 4 p 0  de descuento.

Cajetillas de cigarrillos legítim os de 
Cuba, N o  m e  o l v i d e s ,  U n ió n  o b r e r a ,  L e ó n  
d e  O ro .

Marca de esta fábrica para sus cigarri­
llos de papel: E l N egrito de A n gola  y  la 
Sirena. F ijarse  en las marquillas.

Precio de los cigarrillos, V irgin ia , mar­
ca Sirena: 8 0  paquetes conteniendo 1 . 1 2 0  
cigarrillos á 15 rvn., ó sea un peso. 6  p 0  
de descuento. E n vase libre.

H ay varias clases de Tabaco en rama 
para elaborar á precio módico. V irg in ia  
en rama de primera,

Resmas de papel de hilo, algodón, arroz 
y  pectoral para cigarrillos.

Tabaco en polvo, Sevillano, R apé, V e r­
dino; precios sin competencia.

L a  casa fabrica cigarrillos al gusto del 
consumidor, elaborándolos con la clase de 
papel y  tabaco que se elija.

Castillo 17, Santa Cruz de Tenerife.

TABAQUERIA DE .JUAN BOETA

Un co depósito en estas iál.is de los tabacos de la acreditada 
fábrica de la Habana

L a  L e g i t i m i d a d  y  E l  N e g r o  B u e u o .
17 ,1,'ruz Verde, 17

Tabacos habams
brii^s.

Se acaliau de rec ib ir  p or  la  barca  españala M a ­
r í a  d e  l a s  N ie v e s ,  y  se expen den  en  la  T a ba ­
quería  de

J uan  B oeta
Cruz V erde 11.0 17. '

OBRAS QUE SE HALLAN DE VENTA 
Lii Ir ailniíTiÍ8ti'acióii<le Lti (iiiiniaida barcOi 2 2 ,.

MADRID
Eli la librería de í). A. Delgado Yurnar 

y en la Administración del Diario de Tene­
rife se reciben jiedidos de estas obras

OBRAS DE B. PEREZ GALDOS ‘
EPISODIOS NACIONALES

EDICIÓN e c o n ó m ic a ; 20 TOMOS Á 2 PESETAS UNO 
Trafalgar.— La Corte de Carlos IV .— Fl 

19 de Marzo y (d 2 de Mayo.— Bailón.—  
Napoleón en Chamartín.— Zaragoza. — Ge- 
i'jna. Cádiz. Juan Martín el Rmpecinu- 
dn.— La batalla de los Arapiies.— El equi­
paje del Bey José.— Memorias de un corte­
sano (le 181o.— La segunda casaca— El 
Grande O r ie n te .- 7 de Julio.— Los cien 
mil hijos de Sun Luis.— El Terror de 182í 
—  Un voluntario realista.— Los Apostólicos!
— Un faccioso más y algunos frailes menos 

GRAN EDICIÓN ILUSTRADA 
Cfdeeción de 10 Ir-rmosos volúmenes en 
' *'*ú'resos en magnífico papel, con más 

de 1 . 2 0 0  facsímiles obtenidos de dibujos 
de los primeros pintores españoles.

Abonando de una vez en la Adminiss 
tración pueden adquirirse ios diez tomo- 
en rústica, por 1 2 o pesetas y 130 envía, 
dos á provincia^s certificados. Encuaderna­
dos en tela 15o y liO  respectivainentes 
Ibiede tambi(.ñi recibirse la obra desde lue­
go, á pagará plazos, garantizando el abo­
no liquido de 1 0  ó más pesetas al mes, á 
los precios de 140 pesetas en rústica y 170 
en tela en la Administración, y remitida á 
provincias por 145 y 180.

SUSCRICIÓN
Se admiten suscriciones, pago al conta-IT/\í* n n oA» nn A * ̂   ̂̂  ' _ .•lio, por cuadernos ó lomos, á repartir con 

el intervalo de tiempo que se indique, á
peseta el cuaderno de 4 pliegos de 8  pác î- 
ñas; 14 pesetas lomo en rústica y 16 en­
cuadernado en tela en Madrid y 17 par- 
provincias. *

A los suscritores por cuadernos se faci­
litarán tapas de lujo á la inglesa, para la 
encuadernación de los tomos, á 2  pesetas 
cada U11.1 . Para provincias 2‘50 pesetas ca­
da tapa.

NOVELAS ESPAÑOLAS CONTEMPORANEAS

0 fL* edición).— Un tomo en 
8 .”. 2 pesetas.

Gloria (dos tomos) (4.* ed ició n )— ! *  
parte. 2 pesetas; 2.* parte, 2 pesetas. Los 
dos lomos, 4 pesetas.

Marianela (5.* edición).— Un tomo en 
8 . , 2  pesetas.

I.a íairiilia de León Roch (tres tomos) 
(4.* edición).— 2 pesetas cada lomo.

La Desheredada.— Tomo en 4.” prolon­
gado, 8  pesetas.

El Amigo Manso.— Tomo en 8 .°, 2  pe­
setas,

El Doctor Centeno.— 2 tomos en 8 .“ im­
presos en buen papel, 6  pesetas.
Tormento.—Un tomo en 8.", edición de 

lujo, 3‘50pesetas.
La de Brigas.— Tomo en 8 .°, 3 pesetas.
Lo Prohibido.—2 tomos en 8.®, 6 ptas.
La bontana de Oro.— Novela histórica 

del memorable periodo de 1820 á 1823. 
— Tomo en S.“, 2 pesetas.

El Audaz: Historia de un radical de an­
taño.— (3.* edición) , — 2  pesetas.

BIBLIOTECA DE BUENAS NOVELA.
Esta biblioteca se va formando con obras 

escogidas de los autores de más renombre 
en el mundo literario. Se publican por lo 
general dos novelas en lomo, al precio de 
una peseta cada uno.

1 .  “ EIQiiinto, por H. Conscience, y 
Los prisioneros del Cáucaso, del Conde 
Xavier de Maistre. Las dos en un tomo,
1 peseta.

2. La batalla de la vida,de C. Dickens 
y F-il escarabajo de oro, del escritor norte­
americano Edgard Poe. Las dos en un to­
mo, 1 peseta.

3 . ° Julia de Tréoeur. del célebre escri­
tor Octavio l'cuillet, y El Mayorazgo, por 
Iloffmann. Las dos en un lomo, 1 peseta.

Mis llollinford, por C. Dickens, y 
La Posada de los tres ahorcados, por Es 
Chartrian. Las dos, 1 peseta.

Santa Cruz de Tenerife

I M P R E N T .A  D E  V I C E N T E  B O N N E T ,
Castillo^ 49

Ayuntamiento de Madrid




